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 mente. Manutenção de televisão si- 
 gnifica,pois, ninguem esqueça dis- 
 to, despesas
 

 e despesas não peque- 
na. Deve pois haver, é indispen- 

5 savel, [↑que haja] uma fonte responsável  
 pelo fornecimento das “gaitas” 
 Para tal despesa. Onde esta fon- 
 te? Os telespectadores? A Prefeitura? 
 Ha [↑uma] comissão, [↑aqui] encarregada do proble- 

10 ma. Mas é claro que, sem dinhei- 
 ro, esta comissão nada pode 
 fazer. Não podemos esperar que  
 o/s\ {participante} /membros\ [↑com] de tal comissão tirem 
 de seus bolsos tias gaitas para  

15 tais despesas. Que fazer? Tentar  
 uma resposta a esta pergunta 
 é o unico caminho para [↑se] chegar 
 a uma solução definitiva. 
 Acho que [↑Televisão é coisa] é de interesse publico. 

20 E o que é de interesse público  
 é {uma tarefa} /da esfera\ do poder público. 
 Que o executivo solicite do legis- 

 


